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ACirurgia Vascular 
dedica-se a um grupo 
variado de patologias 
que desde há muito 
preocupa m ta nto 

quem delas sofre como os profis-
sionais que as procuram resolver.

Ao longo dos últimos anos esta 
especialidade tem encontrado ca-
minhos que levaram a novas pos-
sibilidades terapêuticas para estes 
velhos problemas de sempre.

Vejamos alguns exemplos:
• Hiperidrose

Simplisticamente definida co-
mo a transpiração excessiva sem 
causa subjacente objetivável, geral-
mente atinge sobretudo as palmas 
das mãos e as axilas. Nos casos mais 
extremos pode provocar disfunção 
e embaraço social importantes e 
danos psicológicos não desprezá-
veis. Esta situação pode hoje ser 
controlada definitivamente na 
maior parte dos casos com recurso a 
uma cirurgia que atua na estrutura 
nervosa responsável pela produ-
ção excessiva de suor nessas regiões 
anatómicas: a simpaticectomia to-
racoscópica - uma intervenção de 
recuperação rápida e com impacto 
estético irrelevante.

• Varizes
Sobejamente conhecidas pelo 

impacto estético e na qualidade 
de vida que podem acarretar, têm 
visto as armas terapêuticas contra 
elas  disponíveis aumentar de modo 
importante.  Cirurgia dita “clássi-
ca” de laqueação e exérese venosa, 
ablação endovenosa térmica (por 
LASER ou radiofrequência), escle-
rose química ou mecânico-química 
e exclusão venosa pela injecção de 
substâncias adesivas, são técnicas 
que coexistem nos nossos dias. Cada 
uma com características próprias, 
que podem torná-la  mais adequada 
em função das variáveis anatomopa-
tofisiológicas das varizes em causa 
bem como do doente que para elas 
procura solução.
• aneurismas da aorta

Patologia geralmente silencio-
sa mas que coloca em risco a vida 
do doente pelo risco de rotura que 
apresenta. 

Anteriormente obrigando a uma 
cirurgia “aberta” e de agressividade 
importante, com acesso ao abdómen 
quando não ao tórax, pode hoje em 
dia ser tratada com recurso a uma 
filosofia endovascular na maior parte 
dos casos. Este tipo de intervenção 

permite a colocação de próteses por 
dentro dos vasos aneurismáticos, as-
sim excluindo de facto o aneurisma 
da circulação. Em algumas situações 
tal pode até ser conseguido através de  
meras punções cutâneas, sem que se-
jam necessárias incisões ou suturas.
•  doença arterial obstrutiVa 
periférica

Popularmente conhecida como 
“má circulação”, resulta do atingi-
mento pela aterosclerose da aorta 
abdominal e/ou das artérias a jusante. 
Classicamente obrigava a cirurgias de 
bypass ou endarterectomia, caracte-
rizadas por um grau de invasividade 
assinalável. Muitas das intervenções 
que hoje se efetuam por este motivo 
enquadram-se também no âmbito 
endovascular e percutâneo (angio-
plastias com balão, stenting).
• doença cerebroVascular

Quando afeta as artérias caróti-
das, a aterosclerose está em alguns 
casos na base dos acidentes vascu-
lares cerebrais. A intervenção neste 
território arterial pode assim fun-
cionar preventivamente, baixando 
o risco de eventos futuros. Mesmo 
quando se recorre à cirurgia aberta 
(endarterectomia carotídea), tal po-
de hoje ser conseguido sob anestesia 

loco-regional, executando todo o pro-
cedimento com o doente acordado.

Em suma, o esforço que a Cirurgia 
Vascular tem desenvolvido, permite 

hoje oferecer opções terapêuticas 
comprovadamente eficazes e seguras, 
com graus de agressividade e tempos 
de recuperação cada vez menores. //
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